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RESUMO 

 
Este artigo é um recorte de uma pesquisa de iniciação científica desenvolvida no curso de Licenciatura 

em matemática da Universidade de Pernambuco (Campus Garanhuns), financiada pelo CNPq3. Nosso 
objeto matemático de estudo foi a Geometria, em particular, o ensino de quadriláteros. Durante muitos 

anos, esse campo da matemática foi relegado a segundo plano, nos cursos de formação de professores; 

nas propostas curriculares; nos livros didáticos de Matemática; nas práticas pedagógicas, e 

consequentemente, da sala de aula no ensino básico. Fenômeno esse denominado, por Lorenzato 
(1995), de omissão geométrica. Atualmente, apesar de esse quadro ter melhorado bastante, ainda 

persiste certa lacuna conceitual apresentada por estudantes, como veremos em algumas pesquisas. 

Nesse trabalho tivemos por objetivo caracterizar elementos da praxeologia matemática existentes em 
livros de matemática do 8º e 9º ano do ensino fundamental, adotados nas escolas públicas do 

município de Garanhuns – PE. Adotamos a teoria Antropológica do Didático, proposta por Yves 

Chevallard (1999), como pressuposto teórico e metodológico da pesquisa. A metodologia de 

abordagem qualitativa consistiu na análise documental de dois livros de matemática. Os resultados 
indicaram que o conteúdo de quadriláteros não aparece, enquanto capítulo, no livro do 9º ano do 

Ensino Fundamental, no entanto, percebemos que ele habita na abordagem de outros conteúdos, como 

exemplo, na equação do 2º grau. No livro do 8º ano os resultados indicaram que o tipo de tarefa mais 
presente na abordagem do livro é TM – Determinar a medida de uma grandeza associada a um 

quadrilátero notável. 

 

Palavras-chaves: Quadriláteros notáveis, Livro didático, Teoria Antropológica do 

Didático. 

INTRODUÇÃO 

 A geometria é um assunto de bastante relevância para a vida escola e cotidiana de 

todoaluno, pois ao ser estudada ela serve para despertar raciocínio, compreensão de 

problemas e resoluções; também é de interesse ser estudada por auxiliar em outras áreas do 

conhecimento que utilizem elementos geométricos. É por meio do ensino de geometria que os 

alunos podem desenvolver uma forma específica de pensar, ela pode trazer uma gama de 

situações-problemas que fornecem o desenvolvimento de capacidade argumentativas, 
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construções ideias. Durante muitos anos, a geometria foi relegada, a segundo plano, dos 

cursos de formação de professores, dos livros didáticos de Matemática, das práticas docentes 

e, também, da sala de aula na educação básica. Essa situação foi denominada, por Lorenzato 

(1995) de omissão geométrica. Como consequência disso, tanto os professores como os 

estudantes apresentavam uma grande lacuna conceitual referente a esse campo matemático. 

 Apesar de várias décadas terem se passado, recentemente, durante nosso levantamento 

bibliográfico encontramos pesquisas que apontavam lacunas conceituais, tanto por parte de 

estudantes em cursos de formação de professores, quanto por professores formados. Também, 

foi possível perceber as dificuldades por partes dos alunos da educação básica (SANTOS e 

PEROVANO; 2018; COSTA e CÂMARA DOS SANTOS; 2018; PACHÊCO e PACHÊCO; 

2017; COSTA e CÂMARA DOS SANTOS; 2015).  

 Nas orientações curriculares, os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática 

(BRASIL, 1997) e os Parâmetros Curriculares para a Educação de Pernambuco 

(PERNAMBUCO, 2012) são propostos que os conceitos geométricos sejam vivenciados 

desde os anos iniciais. Porém, é possível que a Geometria esteja sendo trabalhada de forma 

tímida na sala de aula da educação básica, ou seja, é provável que a omissão geométrica ainda 

sobreviva na escola básica brasileira. 

Nesse contexto, há pesquisas que apontam falhas também no Ensino Superior, a 

exemplo, Santos e Perovano (2018, p.637), os quais afirmam que, “Os quadriláteros são, 

possivelmente, o conteúdo mais conhecido dos alunos do Ensino Fundamental e Médio, mas, 

mesmo assim, alunos apresentam dificuldades quanto à sua compreensão.”, ou seja, mesmo 

que os alunos ‘passem’ por esse conteúdo, ainda há grandes dificuldades a curto, médio e 

longo prazo, são lacunas que fazem com que por mais que os alunos avancem de nível 

escolar, não conseguem avançar de nível de aprendizagem geométrica. Outra pesquisa, que 

aponta falhas no ensino da geometria, especificamente no estudo dos quadriláteros é a de 

Costa e Câmara dos Santos (2016) que sinalizou que por parte dos professores, também é 

notório que exista dificuldades conceituais em relação aos quadriláteros notáveis.  

Diante desse cenário, fomos impulsionados a elaborar o seguinte problema de pesquisa: 

qual a abordagem do conceito de quadriláteros nos livros didáticos de matemática do 8º e 9º 

ano do ensino fundamental adotados nas escolas públicas de Garanhuns – PE? 

Para responder ao nosso questionamento adotamos a teoria Antropológica do Didático 

(TAD), proposta por Yves Chevallard (1999), como pressuposto teórico e metodológico da 

pesquisa. A TAD estuda o homem diante do saber matemático e, mais particularmente, frente 



 

a situações matemáticas, partindo do princípio que todo trabalho matemático aparece como 

resposta a um tipo de tarefa (CHEVALLARD 1999 apud ROSA DOS SANTOS, 2015). 

Nessa Teoria a Organização matemática é formada por algum tipo de tarefa (T), pelo 

menos uma técnica (τ), uma justificativa da técnica utilizada, que chamamos de tecnologia (θ) 

e uma teoria (ϴ), logo uma praxeologia é representados pela quádrupla, [T, τ, θ, ϴ].  

Portanto, temos como objetivo geral caracterizar elementos da praxeologia matemática 

existentes em livros didáticos de matemática do 8º e 9º ano do ensino fundamental, adotados 

nas escolas públicas do município de Garanhuns – PE. 

METODOLOGIA  

Para possibilitar uma aproximação mais estreita com o nosso objeto de estudo e nosso 

referencial teórico, optamos por uma abordagem de pesquisa qualitativa de cunho etnográfico. 

Adotamos a Teoria Antropológica do Didático, uma vez que ela situa a atividade de estudo 

em matemática no conjunto das atividades humanas e das instituições sociais que foi utilizada 

de forma teórica e metodológica, nessa pesquisa. 

O presente recorte apresenta uma análise documental dos livros didáticos do 8º e 9º 

ano do Ensino Fundamental da coleção “Vontade de Saber Matemática”, dos quais os autores 

são Joamir Souza e Patricia Moreno Pataro, 3ª edição, 2015, utilizado nas escolas públicas de 

Garanhuns/PE aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático – PNLD 2017, 

especificamente o livro didático de matemática do professor. Para a análise do livro tomamos 

os elementos da Praxeologia Matemática para análise referente aos quadriláteros.  Para 

analisarmos o conceito de quadriláteros utilizamos os tipos de tarefas identificados por Costa 

e Santos (2019, p.362), que indicaram 09 tipos de tarefas que são relacionadas ao conceito de 

quadrilátero: 

TM – Determinar a medida de uma grandeza geométrica associada a um 

quadrilátero notável  

TR – Reconhecer quadriláteros  

TE – Nomear elementos que compõem quadriláteros notáveis  

TC – Construir quadriláteros notáveis  

TV – Validar proposições sobre os quadriláteros notáveis  
TI – Estabelecer inclusão de classes entre os quadriláteros notáveis correspondentes  

TL – Localizar em um plano cartesiano as coordenadas dos vértices de um 

quadrilátero notável  

TP – Reconhecer propriedades dos quadriláteros notáveis  

TD – Associar elementos da definição ao quadrilátero notável correspondente 

DESENVOLVIMENTO 

É notório que podemos encontrar os quadriláteros em diversas representações da 

realidade física, em diversos lugares e situações. Dessa forma podemos encontrar situações 



 

que são visíveis a presença de algum quadrilátero, como: determinar a forma de objetos do 

cotidiano, brinquedos, recipientes que podem ser mais adequados para alguns tipos alimentos, 

em elementos de propagandas de comidas e vestimentas, entre outras coisas. 

Adotamos a definição de quadriláteros como sendo quatro pontos 

𝐴, 𝐵, 𝐶 𝑒 𝐷 quaisquer em um plano, de forma que três deles não podem ser colineares. Então, 

o conjunto de pontos pertencentes aos segmentos de reta 𝐴𝐵̅̅ ̅̅ , 𝐵𝐶̅̅ ̅̅ , 𝐶𝐷̅̅ ̅̅  𝑒 𝐷𝐴̅̅ ̅̅  chamamos de 

quadrilátero ABCD (LIMA; CARVALHO, 2010). Quando falamos de quadriláteros podemos 

ter a família dos quadriláteros notáveis (convexos) e dos não notáveis (não convexos e 

também, o quadrilátero trapezoidal). Segundo Dolce (1993, p.100) “Os quadriláteros notáveis 

são os trapézios, os paralelogramos, os retângulos, os losangos e os quadrados”, nesse artigo, 

vamos estudar a organização matemática dos quadriláteros notáveis presentes no livro 

didático. 

Consideramos o livro didático como um representante do saber instituído e que 

influencia positiva ou negativamente as tomadas de decisões do professor e aluno, usuários 

dele. Concordamos com Monteiro e Santos (2018, apud. SILVA JUNIOR, 2012) quando 

afirmam que o livro didático: 

é um objeto fabricado para auxiliar o professor em suas atividades com relação à 

didática, a pedagogia, e a metodologia. Para tal ele aborda os conteúdos em 

sequência, com organização gráfica, bem como estruturas linguísticas e simbólicas. 

Nesse cenário, a Teoria Antropológica do Didático (TAD) nos ajudará a analisar o 

livro didático, uma vez que essa teoria tem como foco o estudo do homem diante do saber 

matemático e, mais especificamente, perante as situações matemáticas, partindo do princípio 

de que todo trabalho matemático surge como resposta a um tipo de tarefa (CHEVALARD, 

1999).  Assim, toda situação matemática pode ser justificada por uma praxeologia, que é 

formada por quatro elementos: tipos de tarefa (T), técnica (τ), tecnologia (θ) e teoria (ϴ), 

representadas pela quádrupla, [T, τ, θ, ϴ]. Assim, a praxeologia é dividida em dois blocos: 

saber-fazer [T, τ] e o do saber [θ, ϴ]. Neste artigo, de forma específica, vamos nos interessar 

pela organização matemática presente no livro didático em relação aos quadriláteros notáveis.  

A organização matemática vai tratar da realidade matemática presente nos tipos de 

tarefa (T) que pode existir em um grupo de várias tarefas com atributos comuns, pode existir 

um tipo de tarefa TM -  determinar a medida dos ângulos em quadriláteros, daí podemos ter 

TM1: determinar a medida dos ângulos de um retângulo; TM2: determinar a medida dos ângulos 

de um losango, todas como sendo tarefas de TM, daí percebemos que as tarefas (t) pertencem 

a um conjunto maior que é o tipo de tarefa (T), e por sua vez, possuem um sentido mais 



 

particular, quando uma tarefa (t) faz parte de um tipo de tarefa (T) podemos denotar que t ∈T 

(COSTA e SANTOS, 2018). 

Dessa forma, iremos tomar como base a TAD - Teoria Antropológica do Didático e os 

estudos acerca dos quadriláteros, iremos tratar nesse recorte sobre a análise da praxeologia 

matemática no livro didático do 8º e 9º anos do Ensino Fundamental, adotado nas escolas 

públicas de Garanhuns/PE, relativo ao conceito de quadriláteros.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante as análises dos livros didáticos de matemática verificamos que apenas o livro 

didático do 8º ano possuia um capítulo destinado ao estudo dos quadriláteros, enquanto o livro 

do 9º ano não apresentava um capítulo especifico. O que percebemos é que o estudo de 

quadriláteros no livro didático do 9º ano aparece de forma conectada com outros conteúdos, 

logo não realizamos a análise da praxeologia matemática nesse livro. 

O livro “Vontade de Saber Matemática” destinado ao 8º ano do Ensino Fundamental é 

dividido em 12 capítulos, e no final do livro tem um manual do professor, no qual possui 

‘orientações para o professor’. Nessa seção possui orientações gerais, objetivos, comentários e 

sugestões que podem auxiliar o professor na utilização do livro didático em questão. O 

capítulo 11 é destinado para Quadriláteros e formas circulares, contendo tópicos e subtópicos 

sobre os quadriláteros com início na 236 e conclui-se na 259, no entanto, nossas análises 

focaram apenas no nosso objeto de estudo. No final deste capítulo encontramos as seções 

Revisão; ENEM e OBMEP. 

Em relação a análise da Organização Matemática presente no livro, encontramos 91 

tarefas (t) presentes no capítulo 11, além disso encontramos um tipo de tarefa (T) a mais do 

que as que foram indicadas por Costa e Santos (2018), sobre o nosso objeto de estudo. 

Utilizamos como referência os tipos de tarefas presentes no livro, proposta por André da 

Costa e Rosa dos Santos (2018), porém ao analisarmos as tarefas presentes no livro 

verificamos a necessidade de criar um novo tipo de tarefa, não indicada pelos autores, ou seja, 

acrescentamos o tipo de tarefa - TCL (Classificar quadriláteros). Dessa forma constatamos 10 

tipos de tarefas no capítulo destinado ao estudo dos quadriláteros no 8º ano do ensino 

fundamental, observem: 

Tabela 01: Quantidade dos tipos de tarefas encontrados no livro de 8º ano. 

 Tipos de tarefas encontradas no livro do 8º ano Quantidade 

TM Determinar a medida de uma grandeza associada a um quadrilátero notável 41 

TCL Classificar quadriláteros  19 



 

TE Nomear elementos que compõem quadriláteros notáveis 6 

TC Construir quadriláteros notáveis 6 

TV Validar proposições sobre os quadriláteros notáveis 6 

TD Associar elementos da definição ao quadrilátero notável correspondente 4 

TR Reconhecer quadriláteros notáveis  3 

TI Estabelecer inclusão de classes entre os quadriláteros notáveis 

correspondentes 

3 

TL Localizar em um plano cartesiano as coordenadas dos vértices de um 

quadrilátero notável 

2 

TP Reconhecer propriedades dos quadriláteros notáveis 1 

TOTAL  91 

Fonte: acervo da pesquisa 

Como podemos observar na tabela acima, o tipo de tarefa mais recorrente foi TM - 

Determinar a medida de uma grandeza associada a um quadrilátero notável, ou seja, esse 

tipo de tarefa, geralmente, pede para medir ângulos, perímetros ou outras grandezas a partir de 

um quadrilátero. 

Figura 1 – Exemplo de tipo de tarefa TM presente no livro didático 

Fonte: Souza e Pataro(2015, p. 243). 

Neste tipo de tarefa (T) é pedido que o aluno encontre a medida do lado 𝐴𝐷̅̅ ̅̅  desse 

paralelogramo, sabendo que o seu perímetro é de 54 cm. A técnica será inicialmente que o 

aluno observe que no quadrilátero um dos lados possui 16 cm de medida e justificado pela 1ª 

propriedade do paralelogramo, ele identificará que se um dos lados possui 16cm o outro lado 

também possuirá, assim ele pode fazer 16cm+16cm= 32cm ou 2x16cm= 32cm; após essa 

primeira análise o aluno prosseguirá para encontrar a medida do lado 𝐴𝐷̅̅ ̅̅  que como vimos na 

figura será congruente ao seu lado oposto, então podemos inferir que a soma do lado 𝐴𝐷̅̅ ̅̅  

como o seu lado oposto é duas vezes o valor de 𝐴𝐷̅̅ ̅̅ , ou seja 2𝐴𝐷̅̅ ̅̅  e para finalizar com outra 

técnica (t), justificada pela equação do 1º grau o aluno pode através de uma encontrar a 

medida do lado 𝐴𝐷̅̅ ̅̅ , com os seguintes procedimentos: 32cm + 2𝐴𝐷̅̅ ̅̅  = 54cm .: 𝐴𝐷̅̅ ̅̅  = 11. Em 

seguida temos o segundo tipo de tarefa que mais predomina, TCL-Classificar Quadriláteros, 

com 20,88% do total, neste tipo de tarefa as questões vão mais além de classificar, existem 

tarefas que podem aparecer ou não inclusão de classes, algo que nos chama bastante atenção, 

sendo assim pode aumentar a quantidade de tarefas desse tipo e como foi falado 

anteriormente, traz um leque de possibilidade de questões com esse tipo de tarefa, é esperado 



 

que o aluno possa diferenciar que além da análise da representação geométrica deve haver a 

análise das propriedades desses quadriláteros 

Temos 3 tipos de tarefas, cuja percentual de frequência é 6,59%. Na primeira temos: 

TE - Nomear elementos que compõem quadriláteros notáveis; TC- Construir quadriláteros 

notáveis e TV-Validar proposições sobre os quadriláteros notáveis.   

Em relação ao tipo TE, solicita-se que o usuário do livro, escreva o nome de ângulos, 

diagonais, vértices, entre outros, a partir do quadrilátero dado, observe: 

Figura 3 – Exemplo do tipo de tarefa TE presente no livro didático analisado 

Fonte: Souza e Pataro(2015, p. 238). 

Para o aluno responder essa questão a técnica será justificada pelos elementos que 

compõem o quadrilátero, com isso a técnica que o aluno deve utilizar será verificar onde os 

elementos se encontram e nomear aqueles que correspondentes no paralelogramo, no capítulo 

do livro é encontrado o bloco tecnológico-teórico [θ, ϴ], que apresenta os elementos que 

compõem quadriláteros notáveis: Vértices, lados, ângulos internos, ângulos externos e 

diagonais. 

Quanto ao tipo de tarefa: TC - Construir quadriláteros notáveis, necessita a 

mobilização de conhecimentos sobre características e propriedades, além disso, disponibiliza 

medidas de alguma grandeza, na qual possibilitará ao aluno construir o quadrilátero. A técnica 

(t) será verificar os dados que são apresentados, em seguida verificar também, as 

características e propriedades para depois construir o que se pede. A tecnologia está baseada 

nas propriedades do quadrilátero e suas características. Veja a seguir, um exemplo desse tipo 

de tarefa. 



 

Figura 4 – Exemplo do tipo de tarefa TC presente no livro didático analisado 

Fonte: Souza e Pataro(2015, p. 244). 

Em relação ao tipo de tarefa TV - Validar proposições sobre os quadriláteros notáveis. 

A técnica utilizada está baseada na análise das propriedades dos quadriláteros, na qual já é a 

própria tecnologia. 

Em seguida temos TD - Associar elementos da definição ao quadrilátero notável 

correspondente, cuja frequência percentual foi de 4,40%, no qual a técnica utilizada é analisar 

as características e propriedades das figuras. Observe: 

Figura 6 – Exemplo do tipo de tarefa TD presente no livro didático analisado 

Fonte: Souza e Pataro(2015, p. 257). 

Como podemos perceber na figura acima, a tarefa já afirma que BEHD é um 

quadrilátero, logo a 1ª propriedade do paralelogramo, justifica a técnica utilizada, se o 

quadrilátero possui dois pares de lados paralelos e os lados opostos são congruentes, sendo 

assim será um paralelogramo. 

Temos TR - Reconhecer quadriláteros, com 3,30%. Encontramos diversas tarefas em 

que é pedido para o aluno analisar e reconhecer os quadriláteros que são lhe apresentados. 

Figura 7– Exemplo do tipo de tarefa TR presente no livro didático analisado 



 

Fonte: Souza e Pataro(2015, p. 238). 

Na questão acima escolhida para analisar o tipo de tarefa, é pedido que se verifique 

quantos trapézios é possível identificar na imagem, o usuário do livro vai mobilizar seus 

conhecimentos sobre trapézios para aplicar uma técnica (t), onde é esperado que ele possa 

associar a figura geométrica presente com os seus aspectos. Assim, observará na imagem as 

combinações que podem ser feitas para encontrar os trapézios dentro da presente questão, o x 

da questão é simplesmente observar os pares de lados paralelos, sendo assim a técnica 

presente é justificada pela definição de trapézio.  

Em seguida temos TI - Estabelecer inclusão de classes entre os quadriláteros 

correspondentes, com também 3,30 % do total das tarefas presentes no livro.  

Figura 8 – Exemplo do tipo de tarefa TI presente no livro didático analisado 

Fonte: Souza e Pataro(2015, p. 244). 

Para responder este tipo de tarefa (T) o aluno deve utilizar a técnica (t) para identificar 

que os paralelogramos são um conjunto em que os losangos e os retângulos representam 

subconjuntos desse conjunto maior, e ainda que os retângulos são um subconjunto dentro do 

conjunto dos losangos, isso tudo através da relação que cada tipo de quadrilátero possui em 

comum, a técnica utilizada para resolver essa questão se justifica no bloco do saber [θ, ϴ], 

com as seguintes propriedades: 1ª propriedade do paralelogramo: Em um paralelogramo, dois 

lados opostos são congruentes; 2ª propriedade: Em um paralelogramo, dois ângulos opostos 

são congruente;3ª propriedade: Em um paralelogramo, as diagonais cruzam-se no ponto 

médio; e também pela classificação dos paralelogramos. 

Temos TL - Localizar em um plano cartesiano as coordenadas dos vértices de um 

quadrilátero notável, que corresponde a 2,20 % das tarefas analisadas.  



 

Figura 9 – Exemplo do tipo de tarefa TL presente no livro didático analisado 

Fonte: Souza e Pataro(2015, p. 257). 

Nessa questão apenas focou nas coordenadas do trapézio em um plano cartesiano. As 

possíveis técnicas para os alunos responderem a essa questão seriam analisar os pontos onde 

cada vértice está representado no eixo das abcissas (X) e das ordenadas (Y) algo bem intuitivo 

onde teriam um par ordenado (X, Y), nessas condições o aluno deveria retomar ao assunto, 

que acreditamos que eles tenham visto em anos anteriores, sobre simetria, com isso eles 

poderiam responder levando em consideração cada eixo como seria a reflexão que o 

quadrilátero, neste caso o trapézio, teria ao ser construído, e verificado assim como se pede na 

questão os seus pontos simétricos em relação aos pontos iniciais. 

Por fim temos o tipo de tarefa que menos aparece de todas as tarefas que foram 

analisadas, TP - Reconhecer propriedades dos quadriláteros notáveis, com 1,10% do total de 

tarefas fica em último lugar dentro todos os tipos de tarefas. Nesses tipos de tarefas é 

necessário estabelecer relação de semelhanças e diferenças que possuem os quadriláteros. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Analisando a organização matemática presente nos livros didáticos de matemática 

percebemos que o livro do 9º ano não tem um capítulo especifico para análise dos 

quadriláteros. Em relação ao 8º ano notamos que houve um foco maior no tipo de tarefa TM - 

Determinar a medida de uma grandeza associada a um quadrilátero notável, e que embora as 

questões desse tipo de tarefas tratem dos quadriláteros, algo que nos chama atenção é a forma 

que alguns elementos são propostos nos tipos de tarefa, a exemplo disso, a tarefa que mais 

aparece, nos mostra que há um enfoque no campo das grandezas e medidas, notamos isso pelo 

fato de haver uma desproporcionalidade entre a quantidade de tarefas (t) de cada tipo de tarefa 

(T), acreditamos que deveria ocorrer de forma balanceada essa distribuição da quantidade de 

tarefas.  

Dessa forma indicamos que o professor não deve somente se prender ao livro didático, 

ele deve trazer complementos para a sua aula, sendo assim não haveria tipos de tarefas 



 

marginalizados que são por vezes deixados de lado o bloco teórico-tecnológico [θ, ϴ], do 

saber, de alguns tipos de tarefas (T) que são o suporte para as questões e situações problemas 

que envolvem todos os tipos de tarefas. As dificuldades acerca do conceito de quadriláteros 

são comuns aos vários níveis de escolaridade, assim este recorte de pesquisa traz uma 

contribuição para o ensino do conceito de quadriláteros notáveis. 
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